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RESUMO

Esta proposta de projeto de pesquisa apresentada para a seleção do mestrado
profissional tem como motivação analisar a contribuição na Rede Municipal de
Ensino de Florianópolis  da abordagem da temática do trabalho colaborativo
entre bibliotecários e professores. Objetiva identificar as bibliotecas escolares
que realizam trabalho colaborativo, identificar e descrever os bibliotecários e a
sua  atuação  na  escola,  atividades  desenvolvidas  nessas  parcerias  e
professores/disciplinas que utilizam a biblioteca. Busca com as abordagens dos
temas:  biblioteca  escolar,  bibliotecário  e  trabalho  colaborativo,  um  maior
entendimento da temática a ser desenvolvida. A proposta pretende conhecer a
prática profissional  dos bibliotecários em relação as parcerias estabelecidas
com professores dentro da escola, o que contribui para o entendimento mais
abrangente  sobre  seu  papel,  bem  como,  para  o  avanço  na  sua  trajetória
profissional.  Para  tanto,  será  realizada  uma  pesquisa  com  bibliotecários  e
professores que atuam nas escolas públicas da Rede Municipal de Ensino de
Florianópolis, que abordará questões sobre as atividades que o bibliotecário
escolar  realiza  em seu ambiente  de trabalho profissional,  bem como se os
docentes tem realizado parcerias com as bibliotecas escolares.

Palavras-chave: Biblioteca Escolar. Bibliotecário. Trabalho Colaborativo.



1 PROBLEMA DE PESQUISA

A biblioteca  escolar  geralmente  é  a  primeira  que  o  aluno  conhece,

portanto  a  sua  impressão  será  muito  relevante  na  relação  com as  demais

bibliotecas.  A atuação  do  bibliotecário  dentro  da  escola  é  muito  importante

nessa relação, mas esses profissionais muitas vezes encontram barreiras para

a inserção do aluno na biblioteca, e uma delas se dá em função da forma como

os demais profissionais da escola veem a utilização desse espaço.

O bibliotecário assim como o professor tem papel de educador, ele deve

ensinar  o  aluno  a  pensar,  refletir  e  questionar  o  conhecimento  registrado,

verificando  a  pertinência  e  a  validade  das  ideias  apresentadas  nos  mais

diversos  materiais  da  biblioteca.  É  preciso  estreitar  a  relação  entre

bibliotecários e professores e que esses estejam aptos a preparar seus alunos

para as mudanças enfrentadas pela sociedade, nesse sentido essa pesquisa

traz o seguinte questionamento:  De que forma o trabalho colaborativo nas

bibliotecas  escolares  da  rede  municipal  de  ensino  de  Florianópolis

contribui  no processo de aprendizagem,  formação social,  intelectual  e

cultural dos alunos?

Muitas vezes o acúmulo de atividades administrativas que o bibliotecário

assume para gerenciar a biblioteca acaba por afastá-lo do pedagógico, mas é

preciso que esse participe de todas as atividades da escola e planeje com os

professores, pois só assim os estudantes irão reconhecer a biblioteca como

local para novas descobertas e aprendizagens.



2 OBJETIVOS

Tendo em vista as atividades desenvolvidas pelo bibliotecário escolar e o

seu  papel  desempenhado  dentro  e  fora  da  escola,  este  estudo  tem  os

seguintes objetivos.

2.1 Objetivo Geral

Analisar a contribuição da biblioteca e do bibliotecário da Rede Municipal

de Ensino de Florianópolis na abordagem da temática do trabalho colaborativo.

2.2 Objetivos Específicos

 Identificar  as  bibliotecas  escolares  da  Rede  Municipal  de  Ensino  de

Florianópolis  que  realizam trabalho  colaborativo  entre  bibliotecários  e

professores;

 Identificar e descrever os bibliotecários da Rede Municipal de Ensino de 

Florianópolis;

 Verificar a atuação do bibliotecário escolar;

 Identificar quais professores/disciplinas utilizam as bibliotecas escolares;

 Analisar as atividades realizadas por bibliotecários e professores.



3 JUSTIFICATIVA

As  escolas  estão  perdendo  cada  vez  mais  o  sentido  de  coletivo,  onde

profissionais  pensam  na  escola  como  um  todo,  cooperam  e  apoiam  uns  aos

outros. E o trabalho segregado muitas vezes não reconhece a identificação da

comunidade onde está inserida, uma comunidade complexa e despersonalizada.

A tarefa  de  despertar  no  outro  o  gosto  pelo  conhecimento  ou  pela

informação  qualificada  não  pode  ser  adequadamente  enfrentada  se  não

considerarmos  as  dificuldades  suscitadas  por  uma  sociedade  dividida  em

classes e que não possuem acesso igual ao capital cultural e escolar.

No interior da escola, a biblioteca é potencialmente um dos espaços que

mais podem contribuir para o despertar da criatividade e do espírito crítico no

aluno, tendo em vista os diversos tipos de materiais que podem constituir o seu

acervo e os variados serviços e atividades que podem desenvolver (CASTRO

FILHO, 2008), visando a ampliação do senso crítico do aluno, o interesse pela

leitura e a formação social das crianças.

O  bibliotecário  para  ser  um  agente  socializador  e  contribuir  com  as

mudanças dentro do ambiente escolar deve ter um bom relacionamento com

toda  a  comunidade  escolar. Campello  (2007)  enfatiza  a  importância  de  se

estreitar  este  relacionamento,  pois  trabalhando  em  conjunto,  professores  e

bibliotecários planejarão situações de aprendizagem que desafiem e motivem

os alunos,  acompanhando  seus  progressos,  orientando-os  e  guiando-os  no

desenvolvimento de competências informacionais cada vez mais sofisticadas.

Considerando os pontos apresentados acima, surgiu como foco desta

pesquisa à necessidade de fazer um mapeamento nas bibliotecas escolares da

Rede  Municipal  de  Florianópolis  a  fim  de  identificar  aquelas  que  já  se

adequaram  a  essa  realidade  e  que  realizam  trabalho  colaborativo  entre

bibliotecários e professores.



4 REFERENCIAL TEÓRICO

A Sociedade vive num período que a quantidade e velocidade em

que recebe informações exige preparação e senso crítico  para filtrar, avaliar  e

absorver essas informações. Segundo Bezerra (2011, p. 8), o primeiro passo na

formação do senso crítico  é  a  concentração que consiste  em deliberadamente

ignorar a cada momento, a maior parte da totalidade informacional.

A Educação Básica deve reconhecer a diversidade do sujeito e discutir o

contexto social  carregado de preconceitos, discriminação e estereótipos que

muitas vezes refletem no espaço escolar.

Para Arroyo (2011) somos enriquecidos quando buscamos um equilíbrio

entre todas as histórias, as que conhecemos e as que passamos a conhecer na

condição de sujeitos que pensam o currículo como espaço de diálogo.

Se torna necessária uma pedagogia que promova a educação e inclusão

de todos, pois a inclusão não se destina apenas aos alunos com deficiência. A

escola  para  se  tornar  inclusiva  deve  acolher  todos  os  seus  alunos

independentemente  de  suas  condições  sociais,  emocionais,  físicas,

intelectuais, linguísticas, entre outras. (MANTOAN, 2011, p. 143)

Nesse  sentido,  o  trabalho  colaborativo  e  o  pensar  a  escola  enquanto

coletivo  é  essencial,  pois  sem  isso  a  tendência  é  a  evasão,  problemas  com

violência, drogas e a exclusão dos alunos. Segundo Araújo (2004), quando o que

denomina  “cultura  de  coletividade  é  instaurada,  as  pessoas  nela  envolvidas

passam a reconhecer o que sabem, o que os outros outros sabem e o que todos

não sabem, atitudes que resultam na busca de superação dos limites do grupo.

No  trabalho  colaborativo  as  relações  são  reciprocas,  há  troca  de

experiências e planejamento conjunto. Colaboração consigo e com os outros,

pois todos querem fazer parte de algo, querem ter em quem possam se apoiar.

Todas essas questões refletem nas bibliotecas, que tiveram que adequar a

sua atuação a essa realidade, deixando de apenas possuir  a informação,  para

gerar e estimular o gosto pelo conhecimento. Para Baratin e Marc (2008, p. 15)

o poder das bibliotecas reside, enfim, em seu papel crucial na transmissão 
de culturas e saberes. Por ser um espaço de disseminação



da informação, é nas bibliotecas, que se deve assegurar e 
democratizar o acesso à informação.

Nesse  contexto  está  inserida  a  biblioteca  escolar,  instituição

indispensável  ao  desenvolvimento  do  processo  ensino-aprendizagem e que

complementa  a  escola.  Assumindo  seu  papel  pedagógico,  é  nela  que  os

estudantes poderão desenvolver o processo de transformação da informação

em conhecimento. Castro Filho (2008, p. 73) destaca que

a  biblioteca  tem,  na  sociedade  atual,  uma  importante  missão  a
cumprir  no  que  se  refere  ao  desenvolvimento  e  à  formação  dos
cidadãos,  considerando  que  a  biblioteca  escolar  é,  geralmente,  a
primeira  biblioteca  conhecida  pela  maioria  das  pessoas,  sendo
responsável pelo primeiro contato com o livro e pela leitura.

Diante da Lei 12.244/10 que trata da universalização das bibliotecas nas

instituições de ensino do país, faz-se necessário a presença e o respeito ao

profissional  bibliotecário,  que  além  de  todas  as  atividades  relativas  ao

processamento  técnico  e  organização  da  biblioteca,  deve  apresentar  um

trabalho dinâmico, ter conhecimento da instituição e das políticas educacionais,

bem  como,  participar  de  todos  os  acontecimentos  do  ambiente  escolar.  O

bibliotecário  “pode  contribuir  em  conjunto  com  professores  ao  contexto  de

aprendizagem,  com atividades voltadas ao desenvolvimento  da leitura,  bem

como  das  habilidades  informacionais  dos  estudantes  para  a  pesquisa”.

(OLIVEIRA e CAVALCANTE, 2017)

Professores e bibliotecários deveriam assim,  sentir  a  importância das

atividades a serem desenvolvidas e o quanto a biblioteca pode contribuir no

processo  de  ensino-aprendizagem.  Está  comprovado  que  bibliotecários  e

professores,  ao  trabalharem  em  conjunto,  influenciam  o  desempenho  do

estudante  para  o  alcance  de  maior  nível  de  literacia  na  leitura  e  escrita,

aprendizagem, resolução de problemas, uso da informação e das tecnologias

de comunicação e informação (IFLA, 2017).

Vygotsky (2007) argumenta que as atividade em grupo, de forma conjunta,

oferecem  enormes  vantagens,  que  não  estão  disponíveis  em  ambientes  de

aprendizagem individualizada. As culturas de trabalho colaborativo são importantes

ambientes para a promoção de trocas de experiência e, consequentemente, de

aprendizagens. Para Damiani (2007) o trabalho colaborativo possibilita o resgate

de valores como o compartilhamento e a



solidariedade, que se foram perdendo ao longo do caminho trilhado por nossa

sociedade, extremamente competitiva e individualista.

Nas escolas, o trabalho colaborativo entre bibliotecários e professores

deve  desenvolver  nos  alunos  a  criticidade  e  o  gosto  pelo  conhecimento,

levando os alunos a pensar sobre a própria aprendizagem, quais informações

buscam  e  a  utilização  dessas  informações.  Esses  profissionais  promovem

leituras,  mas  também provocam a reflexão e  curiosidade,  conduzindo  seus

alunos a leituras mais críticas e a exercer desde sempre a cidadania.

Gasque (2011)  enxerga a busca e o uso da informação como ações

integrantes da aprendizagem dos indivíduos. O novo conhecimento emerge ao

conectar o pensamento com experiências passadas armazenadas na memória.

Professores e bibliotecários devem antes de tudo, conhecer seus alunos e

os materiais disponíveis para as atividades propostas, a partir daí estarão prontos

para fazer a correspondência correta entre criança, livro e conhecimento.

Prado (2003, p. 12) afirma que o bibliotecário e o professor não devem

esquecer que, em geral, o aluno não nasceu pesquisador, portanto cabe a eles

incentivar a ideia de investigação e descoberta, dando-lhe instrumentos para

que  ele  possa  agir.  Quando  o  trabalho  colaborativo  é  bem  planejado,  vai

despertando  através  das  atividades  o  interesse  pelo  conhecimento,  o  qual

aumenta com o desenvolvimento e compreensão dos alunos.

a biblioteca da escola é o espaço, por excelência, para o desenvolvimento de
atividades de produção do conhecimento, que colocam o aluno no centro do
processo  de  aprendizagem.  Uma  das  mudanças  mais  significativas  que  o
professor interessado em desenvolver esse tipo de atividade vai enfrentar é o
trabalho em colaboração. O bibliotecário da escola pode ser um parceiro nesse
processo por estar acostumado a ver a boa biblioteca como um espaço de
construção do conhecimento (CAMPELLO, 2010, p. 26).

É também tarefa do educador estimular a apropriação do conhecimento

e a descoberta de novos saberes, assim a leitura vem para que os estudantes

possam vivenciar emoções, conhecer mundos e viajar nos livros, aprender e

sobretudo para seu crescimento intelectual e social. Segundo Farias e Cunha,

(2009,  p.25)  “a  educação  é  a  base  elementar  dos  direitos  sociais,  sendo

obrigatória  para  todos  em idade  escolar”  essa  educação  dá-se  através  da

interação  professor  aluno,  mas  também  pode  haver  mediação  de  outros

profissionais e elementos participantes da comunidade escolar.



5 METODOLOGIA

De acordo com Rodrigues (2007), os métodos de pesquisa usualmente

adotados para coleta de dados incluem técnica de elaboração e avaliação de

entrevistas, observação, questionário contendo perguntas abertas, perguntas

fechadas e de múltiplas escolhas e formulários,  e  estes são adotados pelo

pesquisador no tipo de pesquisa a ser realizada.

A metodologia  adotada para  investigar  a  problematização  caracteriza-se

como descritiva e exploratória, de abordagem qualitativa. Na pesquisa descritiva o

pesquisador faz a descrição do objeto de estudo por meio da observação e do

levantamento de dados. Já a pesquisa exploratória, para Gil (1999),

visa  proporcionar  maior  familiaridade  como problema,  com vistas  a  torná-lo
explícito  ou  a  construir  a  hipótese.  Envolve  levantamento  bibliográfico;
entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema
pesquisado; análise de exemplos que estimulam a compreensão. Assume, em
geral, as formas de Pesquisas Bibliográficas e Estudo de Caso.

A abordagem qualitativa é baseada na “presença ou ausência de alguma

qualidade ou característica, e também na classificação de tipos diferentes de

dadas  propriedades”  (LAKATOS;  MARCONI,  2006,  p.  23).  Uma  pesquisa

qualitativa  requer  a  coleta  de  dados  descritivos  sobre  pessoas,  lugares  e

atividades  interativas  do  pesquisador  com  o  estudo  de  caso,  procurando

compreender os resultados.

Será  utilizado  como  instrumento  de  coleta  de  dados,  questionário  e

entrevistas  com  os  37  bibliotecários  e  professores  da  Rede  Municipal  de

Ensino de Florianópolis, visando conhecer melhor as bibliotecas e a atuação do

bibliotecário,  bem  como,  o  trabalho  colaborativo  entre  bibliotecários  e

professores.



6 CRONOGRAMA

2021 2022

ETAPAS J F M A M J J A S O N D J F M A M J J

1 Elaboração do Projeto

de Pesquisa X X X X X X X

2 Pesquisa Bibliográfica e

Documental X X

3 Organização de

questionário e entrevistas X X X

4 Seleção de Autores e X X

Obras

5 Sistematização da

análise Documental e X X

Bibliográfica

6 Orientação e escrita da

Dissertação X X X X X

7 Defesa da dissertação

X

8 Entrega da versão final

da Dissertação X
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